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Resumo: A dinâmica folicular em ovelhas leiteiras é pouco compreendida. Neste trabalho 
foi avaliado a dinâmica folicular de ovelhas leiteiras, dentro e fora da estação reprodutiva 
observando o efeito de duas concentrações de progesterona (60 e 120mg) utilizadas em 
pessários vaginais na pré-sincronização. O experimento foi realizado nos meses de abril/
maio e outubro/novembro, utilizando 40 ovelhas multíparas leiteiras hígidas, predominante-
mente da raça Lacaune, que foram submetidas a exames ultrassonográficos diários por via 
transretal. Na estação reprodutiva foram avaliados o número de ovulações (1,35 vs 1,05), o 
diâmetro(mm) do folículo ovulatório (5,97 vs 5,05), a duração da fase lútea (11 vs 9,14 dias) e 
a duração do ciclo estral (16,83 vs 16,6 dias) dentro da estação em comparação com fora da 
estação reprodutiva respectivamente. Fora da estação as ovelhas não apresentaram corpo 
lúteo no momento da inserção do pessário vaginal, caracterizando anestro. Mesmo com 
menor duração da fase folicular, o folículo ovulatório apresentou maior diâmetro na esta-
ção reprodutiva, sugerindo maior viabilidade e qualidade do oócito ovulado. A aplicação de 
progesterona exógena amplia a fase lútea na estação reprodutiva (11 vs 9,14 dias). O anes-
tro observado fora de época sugere a necessidade de maior concentração de progesterona 
nos protocolos reprodutivos. Desta forma, é possível adaptar protocolos reprodutivos para 
diferentes épocas, sugerindo o uso de pessários vaginais com maior concentração de pro-
gesterona (120 mg) fora da estação reprodutiva. Os dados obtidos permitiram caracterizar 
a dinâmica folicular em ovelhas leiteiras, demonstrando suas diferenças em cada estação a 
partir do uso de diferentes doses de progesterona na pré-sincronização
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Abstract: Follicular dynamics in dairy sheep is poorly understood. This study assessed the 
follicular dynamics of dairy sheep within and out of the breeding season by observing the 
effect of two progesterone concentrations (60 and 120 mg) used in vaginal pessaries in pre-
synchronization. The experiment was conducted in April/May and October/November using 
40 healthy multiparous dairy ewes predominantly of the Lacaune breed, which underwent 
daily transrectal ultrasound examinations. The number of ovulations (1.35 vs 1.05), ovulatory 
follicle diameter (mm) (5.97 vs 5.05), length of the luteal phase (11 vs 9.14 days), and length of 
the estrous cycle (16.83 vs 16.6 days) were assessed within and out of the breeding season, 
respectively. The sheep out of the breeding season did not present a corpus luteum at the 
time of insertion of the vaginal pessary, characterizing anestrus. The ovulatory follicle had a 
larger diameter in the breeding season even with the shorter length of the follicular phase, 
suggesting higher viability and quality of the ovulated oocyte. The application of exogenous 
progesterone extends the luteal phase in the breeding season (11 vs 9.14 days). The anestrus 
observed out of season suggests the need for a higher progesterone concentration in 
reproductive protocols. Therefore, breeding protocols can be adapted for different seasons, 
suggesting the use of vaginal pessaries with a higher progesterone concentration (120 mg) 
out of the breeding season. The data allowed the characterization of follicular dynamics in 
dairy sheep, demonstrating their differences in each season based on the use of different 
progesterone doses in pre-synchronization.

Keywords: follicular development; dairy sheep; progesterone implant; ultrasound; 
pre-synchronization

1. Introdução
A dinâmica folicular em ovelhas vem sendo estudada, embora com controvérsias nos 

trabalhos iniciais, que descreveram os padrões de desenvolvimento folicular na espécie. Em 
ovelhas, a ultrassonografia ovariana demonstrou que ocorre a emergência de onda folicular 
a cada 5 dias, aproximadamente(8) e que o corpo lúteo já é sensível à PGF2α aos 3 dias após a 
ovulação(19) já a dominância folicular apresenta padrões de crescimentos variados. Folículos 
maiores que 5mm tem padrões de crescimento em ondas, ou seja, aparecem menos disper-
sos e de forma mais concentrada durante o ciclo estral(10). 

A dominância folicular em ovelhas é diferenciada, apresentando padrões de crescimen-
tos variados. Folículos menores que 4mm, crescem de forma aleatória, podendo aparecer 
em número variado e de várias maneiras durante as ondas de crescimento folicular em um 
ciclo estral. Já folículos maiores do que 5mm tem padrões de crescimento modulado5, ou 
seja, aparecem menos dispersos durante um ciclo estral e de forma mais concentrada.

Os folículos pré-ovulatórios de cada onda secretam elevada quantidade de inibina A e 
estradiol, causando a redução da concentração de FSH e a atresia de folículos menores(3). 
O mecanismo de dominância folicular em ovinos e caprinos é diferente daquele observado 
em vacas(16), nas quais se tem o conhecimento que o folículo dominante inibe o crescimento 
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de outros folículos no ovário. Na ovelha, o folículo dominante evita sua própria regressão, 
ao mudar sua dependência de FSH para LH(7). O folículo pré-ovulatório inibe o crescimento 
de outros folículos presentes nos ovários no momento da emergência. Entretanto, o sur-
gimento de novos folículos é seja reduzido porem não é inibido, embora seu crescimento 
subsequente seja suprimido(9). Na fase lútea do crescimento folicular, padrões diferentes são 
encontrados nos ovários de ovelhas. Quando as concentrações de LH permanecem baixas, 
os folículos tornam-se criticamente dependente do FSH, sem que seja estabelecida uma do-
minância. Esta diminuição de LH, explica os efeitos supressores da progesterona do corpo lú-
teo nos folículos dominantes em ovelhas(1). Há uma falta de dominância durante a fase lútea 
do ciclo estral ovino até a luteólise, quando a secreção de LH aumenta por um incremento 
na secreção de estradiol pelos folículos pré-ovulatórios(3) determinando que a dominância se 
torne evidente(14). Baixos níveis de progesterona sérica aumentam a frequência de pulsos de 
LH, que por sua vez aumenta o tamanho do folículo maior e realiza o feedback positivo do 
estradiol com o eixo GnRH e LH. Já concentrações sub-luteais de progesterona aumentam os 
pulsos de LH, mas não o suficiente para que o pico ocorra, determinando a persistência do 
folículo e prolongando a dominância(14).

A fase lútea interfere no crescimento folicular. Há uma falta de dominância durante a 
fase lútea, até a luteólise, quando a secreção de LH aumenta por um incremento na secreção 
de estradiol pelos folículos pré-ovulatórios(3), determinando que a dominância se torne evi-
dente(14). A persistência dos grandes folículos é encurtada quando se aplica um implante de 
progesterona na presença de um corpo lúteo e é aumentada na ausência de corpo lúteo(20). 
A persistência destes folículos dominantes ocasiona seu envelhecimento, reduzindo a fertili-
dade. A alternativa para impedir a ovulação destes folículos velhos é o emprego altas doses 
de progesterona, as quais causariam a atresia destes folículos s, oportunizando que apenas 
folículos da última onda pudessem ovular(5). 

Desta forma, este estudo teve por objetivos caracterizar a dinâmica folicular de ove-
lhas leiteiras, dentro e fora da estação reprodutiva após a utilização de pessários vaginais 
contendo alta (120mg) ou baixa (60mg) concentração de progesterona na pré-sincroniza-
ção do ciclo estral.

2. Materiais e métodos

2.1 Local 

O experimento foi conduzido dentro da estação reprodutiva nos meses de abril/maio e 
fora da estação em outubro/novembro, para determinar a dinâmica folicular em cada mo-
mento. O experimento foi conduzido em Lages/SC com latitude 27º 48’ 58” S e longitude 50º 
19’ 34” W, junto ao Centro de Ciências Agroveterinárias -CAV/UDESC.

2.2 Seleção dos animais

Foram utilizadas 40 fêmeas ovinas leiteiras predominantemente da raça Lacaune, multípa-
ras, hígidas, adultas em idade reprodutiva, em ótimo escore corporal, classificadas como 3 em 
uma escala de 1 a 521. Os animais recebiam concentrado a base de milho, soja e núcleo mineral 
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à 0,5% do peso vivo, mais sal mineral para ovinos à vontade, além de pastejo de Pennisetum 
clandestinum Hochst (Capim-quicuio) e de Cynodon spp. (Tifton-85) e água ad libitum.

2.3 Avaliação ultrassonográfica

Para o exame, as fêmeas foram manejadas em posição quadrupedal ou em elevação 
e com a parede abdominal comprimida (6). O equipamento de ultrassom (Mindray/DP50, 
Shenzhen,) foi utilizado em modo-B tempo real, com transdutor linear retal com frequên-
cias variando entre 6 e 8,5MHz, acoplado a um tubo de plástico ligeiramente curvado (me-
dindo 30 cm de comprimento), permitindo a manipulação externa. Inicialmente procedia-
-se a remoção das fezes do reto, seguido da deposição de 5 a 10 mL de gel no conduto retal 
e sobre o transdutor. 

Figura 1. Ultrassonografia transretal em ovelha em estação.

As ovelhas foram submetidas ao acompanhamento ultrassonográfico diário, durante o 
período de um ciclo estral, aproximadamente 17 dias. As ultrassonografias foram realizadas 
desde o início do ciclo estral. A avaliação ultrassonográfica foi iniciada 24 horas após a retira 
dos implantes, prosseguindo até a ovulação seguinte, definida pela ausência do folículo do-
minante da última onda folicular observado durante exame ultrassonográfico. 

Para determinar o início do ciclo estral, os animais foram pré-sincronizados com pes-
sários vaginais a base de medroxiprogesterona9 (Merck, Darmstadt, TUDA, Germany) em 
duas concentrações (60 mg) ou (120 mg), mantidos por seis dias. No momento da retirada 
dos pessários foi aplicado prostaglandina (75 µg de cloprostenol de sódio (Sincrocio, Ouro 
Fino,) e gonadotrofina coriônica equina eCG (400UI - Novormon, Zoetis) e a partir de então 
as ultrassonografias foram realizadas diariamente. Com o aumento do diâmetro folicular e 
a proximidade da ovulação, as avaliações passaram a ser realizadas a cada 8 h, permitindo 
detectar o momento da ovulação. A ocorrência da ovulação foi definida pela ausência do folí-
culo dominante detectado nos exames ultrassonográficos anteriores, caracterizando então o 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.25, 77084P, 2024.

Brogni C F et al., 2024.

início do ciclo estral. Cada avaliação ultrassonográfica de cada ovário foi registada em fichas 
individuais e as imagens obtidas foram gravadas, permitindo a posterior conferência das 
dimensões e localização de cada estrutura.

Para o estabelecimento da dinâmica folicular, alguns parâmetros de análise foram 
adotados. A onda folicular foi identificada como um grupo de folículos que crescem a partir 
de 2 ou 3 mm, sendo que um ou mais atingiram seu diâmetro máximo. O dia da emergên-
cia foi considerado quando o maior folículo, ainda com 2 ou 3mm, foi identificado pela pri-
meira vez. O diâmetro máximo folicular foi obtido daquele folículo que excedeu o tamanho 
dos demais, na mesma onda. Quando mais de um folículo alcançou o mesmo diâmetro 
máximo, aquele que atingiu primeiro este diâmetro, foi considerado o folículo de diâmetro 
máximo da onda. O dia da obtenção do diâmetro máximo, foi aquele dia em que o folícu-
lo atingiu seu maior diâmetro. A fase de crescimento folicular foi definida como o tempo 
necessário para que o folículo de maior diâmetro crescesse desde seu menor diâmetro ob-
servado. A fase de regressão foi definida como o tempo necessário para que o folículo de 
maior diâmetro reduzisse o seu tamanho até o seu menor diâmetro. A fase estática foi con-
siderada como sendo o tempo decorrido desde que o folículo atingiu seu maior diâmetro, 
no final da fase de crescimento, até o início da fase de regressão. A taxa de crescimento foi 
considerada como a diferença (mm/dia) entre o diâmetro máximo e mínimo, do maior folí-
culo, dividido pela duração do seu crescimento. A taxa de regressão (mm/dia) foi calculada 
pela diferença entre o diâmetro máximo e mínimo, do maior folículo, dividido pela duração 
de seu período de regressão (dias). Para a onda ovulatória, além das variáveis descritas, 
foram computadas: O diâmetro ovulatório, que é a medida obtida na última mensuração 
do folículo, antes da ovulação. O número de ovulações, avaliadas como simples, duplas ou 
triplas por ciclo. Na análise da população folicular os folículos foram agrupados pelo tama-
nho, sendo: pequenos (2 - 3,4mm), médios (3,5 – 4,9mm) e grandes (≥ 5mm), A duração da 
fase folicular (dias) foi calculada a partir do momento em que o CL desapareceu, até o apa-
recimento do próximo CL e a duração da fase lútea foi calculada a partir do aparecimento 
do CL até o dia do seu desaparecimento.

2.4 Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o procedimento MIXED 
do pacote estatístico SAS®. Os dados foram previamente testados para normalidade dos re-
síduos pelo teste de Kolmogorov-Swirnov. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey, 
com nível de significância de 5%. O modelo estatístico usado incluiu como variáveis explana-
tórias o efeito da estação, da concentração de progesterona e da interação entre esses.

3. Resultados
Como demonstrado na tabela 1, quando comparado apenas o período dos tratamen-

tos, verificou-se maior número de ovulações na estação (1,35), em relação a fora da estação 
(1,05). Também foi observado maior diâmetro médio dos folículos na estação (5,97mm), em 
relação a fora da estação (5,05 mm). Ocorreu ainda uma variação na duração da fase lútea, 
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que foi mais prolongada dentro da estação (11 dias), contra 9,14 dias fora da estação. Como 
consequência, a duração da fase folicular foi mais curta na estação (6,25 dias), contra 7,37 
fora da estação. Por fim, a duração do ciclo estral foi maior na estação (16,83 dias) em relação 
ao período fora da estação (16,60 dias). Ainda neste quesito, quando foi considerada a con-
centração de progesterona empregada, verificou-se que a duração do ciclo estral na estação, 
com a utilização de 60mg progesterona (16,75 dias) foi semelhante a duração do ciclo fora da 
estação, independente da dose utilizada (Tabela 1). Nas avaliações realizadas fora da esta-
ção, as ovelhas não apresentavam corpo lúteo no momento da inserção do pessário vaginal 
na pré-sincronização, caracterizando uma condição de anestro. Quando correlacionados os 
dois períodos (estação x fora da estação) e doses (120mg x 60mg) de progesterona, foi obser-
vado efeito das doses para número de ovulações, diâmetro do folículo ovulatório, duração 
da fase lútea, duração da fase folicular e duração total do ciclo estral (Tabela 1). 

Fora da estação, os grupos 60mg e 120mg apresentaram valores menores para número 
de ovulações, diâmetro do folículo ovulatório, duração da fase lútea e duração total do ciclo 
estral, quando comparadas com as mesmas variáveis e doses na estação reprodutiva. Como 
se observa na tabela 2, houve influência em uma série de quesitos, em função dos tratamen-
tos serem realizados dentro ou fora da estação reprodutiva. O CL foi observado mais preco-
cemente na estação (4,1 dias) em relação a fora da estação reprodutiva (5,75 dias). 

O maior diâmetro do CL foi observado aos 12,47 dias na estação, contra 10,55 dias 
fora da estação reprodutiva (Tabela 2). Também houve variação em relação ao último dia 
de observação do CL, que ocorreu com 14,31 dias na estação contra 12,40 dias, fora da 
estação reprodutiva. 

Quando foi correlacionado os períodos de avaliações (estação x fora da estação) e doses 
de progesterona (60mg x 120mg), observou-se diferenças para as mesmas variáveis acima 
descritas, sendo que fora da estação, o CL foi inicialmente observado com 5,85 dias com 
60mg e 5,65 dias com 120mg de progesterona. Já na estação reprodutiva isto ocorreu mais 
precocemente, com o CL inicialmente observado com 4,30 dias com 60mg e 4,40 dias com 
120mg de progesterona (Tabela 2). O maior diâmetro do CL também foi influenciado pelos 
grupos (estação x fora da estação) e doses de progesterona (60 x 120mg). Na estação o máxi-
mo diâmetro do CL ocorreu aos 12,50 dias com 60mg e aos 12,44 dias com 120mg. Já fora da 
estação o máximo diâmetro do CL ocorreu mais precocemente, aos 10,57 dias com 60mg e 
aos 10,53 dias com 120mg (Tabela 2). Finalmente, na estação, o último dia de observação do 
CL foi mais tardio, ocorrendo aos 14,30 dias do ciclo, com 60mg e aos 14,33 dias com 120mg 
de progesterona, contra 12,38 dias com 60mg e 12,42 dias com 120mg de progesterona, fora 
da estação (Tabela 2). 

Em relação ao número de folículos que se desenvolvem no ovário, foi observado que o 
número de folículos menores que 3,4mm é maior dentro da estação, em relação ao período 
fora da estação, tanto na primeira onda (4,42 versus 2,16), quanto na segunda (3,57 versus 
2,08), na terceira onda (4,05 e 1,19) e na quarta onda (4,16 versus 2), respectivamente para 
dentro e fora da estação. Ainda, na quarta onda, foi observado maior número de folícu-
los médios (3,5-4,9mm), dentro da estação (dois), quando comparado ao período fora de 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.25, 77084P, 2024.

Brogni C F et al., 2024.

estação (apenas um). Foram observadas diferenças entre alguns parâmetros das distintas 
ondas e períodos de avaliação (Tabela 3). Na primeira onda, o folículo dominante alcançou 
seu tamanho máximo aos 5,51 dias dentro da estação e aos 4,60 dias fora da estação. O mes-
mo foi observado para o FD da quarta onda que alcançou seu tamanho máximo com 16,85 
dias dentro da estação, contra 16,25 dias fora da estação.

O dia de emergência do folículo de maior diâmetro não foi diferente na primeira, se-
gunda e terceira onda, dentro ou fora da estação. Porém, na quarta onda houve diferença, 
ocorrendo a emergência do folículo ovulatório aos 13,16 dias dentro da estação, e aos 12 
dias fora da estação. Também foi observado diferença no diâmetro máximo do folículo ovu-
latório da quarta onda, sendo maior dentro da estação (5,88mm) e menor fora da estação 
reprodutiva (5,05mm). 

Em relação à duração da fase estática, houve diferença na primeira onda, sendo que 
dentro da estação essa fase durou 0,98 dias, contra 1,21 dias fora da estação. O mesmo foi 
observado na quarta onda, onde a duração da fase estática foi menor dentro da estação, 
com 0,80 dias, comparado com 1,16 dias fora da estação. 

A fase de crescimento, que determina por quanto tempo o folículo dominante de cada 
onda ficou em crescimento, foi maior na terceira onda, onde o período de crescimento foi de 
4,06 dias dentro da estação e 3,45 dias fora da estação. 

Em relação a fase de regressão, foi observado um período maior na primeira e na se-
gunda onda, dentro da estação, 3,18 e 3,43 dias, respectivamente, quando comparado com 
o período fora da estação, com 2,61 e 2,65 dias, respectivamente. 

Em relação a taxa de crescimento, que relaciona quanto o folículo dominante de cada 
onda cresceu diariamente, foram observadas diferenças entre a primeira e segunda ondas 
na estação, com valores menores (0,63 e 0,68mm/dia), em relação ao período fora da esta-
ção (1,01 e 0,78mm/dia), respectivamente. Já para a quarta onda foi observado o inverso, 
valores maiores foram observados na estação (1,25mm/dia), quando comparado ao período 
fora da estação (0,87mm/dia). Na variável, intervalo entre ondas, não houve diferença entre 
os períodos nas diferentes ondas.

Tabela 1. Valores médios ± D.P. para número de ondas foliculares por ciclo estral, taxa de ovulação, 
diâmetro do folículo ovulatório, duração da fase lútea em dias, duração da fase folicular em dias 
e duração do ciclo estral em dias, de acordo com a época do ano (dentro e fora da estação) e com 
duas concentrações de progesterona (60 e 120mg), em ovelhas leiteiras. Ciclo completo após a 
retirada do implante

Grupos

Ondas por 

ciclo ±D.P.

(nº)

Número de 

ovulações (nº)

±D.P.

Diâmetro do 

FO (mm) ±D.P.

Fase lútea 

dias ±D.P.

Fase folicular 

dias ±D.P.

Ciclo estral dias

±D.P.

DENTRO 3,35±0,15 1,35±0,36A 5,97±0.058A 11,00±0,17A 6,25±0,17B 16,83±0,05A

FORA 3,16±0,19 1,05±0,52B 5,05±0,078B 9,14±0,21B 7,37±0,21A 16,60±0,06B

DENTRO 60 3,20±0,21 1,25±0,33A 5,98±0,079A 10,95±0,23A 6,30±0,23B 16,75±0,07AB
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DENTRO 120 3,50±0,23 1,44±0,26A 5,95±0,084A 11,05±0,24A 6,20±0,25B 16,92±0,07A

FORA 60 3,16±0,19 1,00±0,43B 5,03±0,072B 9,12±0,21B 7,35±0,21A 16,62±0,06B

FORA 120 3,18±0,19 1,10±0,48B 5,09±0,075B 9,16±0,25B 7,39±0,24A 16,58±0,08B

AB Letras diferentes indicam diferenças estatísticas, quando comparadas entre colunas de mesmo agrupamento (P<0,05).

Tabela 2. Valores médios ± D.P. para tamanho máximo do corpo lúteo (mm), ovulação em dias 
após a observação da emergência do folículo ovulatório (FO), dia da observação do CL, último dia 
da observação do CL e dia do máximo diâmetro do CL, em função da dose de progesterona (60 e 
120mg) e épocas do ano (dentro e fora da estação), em ovelhas leiteiras. Ciclo completo após a 
retirada do implante

GRUPOS
 Tamanho 
máximo CL 
(mm) ± D.P

Ovulação 
em dias após 
emergência
do FO ± D.P

Início da 
observação 
do CL dias 

± D.P

Final da  
observação do
CL dias ± D.P

Dia do tamanho 
máximo do CL

±D.P

DENTRO 11,30 ±0,12 4,06±0,15 4,10±0.058B 14,31±0,11A 12,47±0,15A

FORA 11,20 ±0,15 4,42±0,19 5,75±0,078A 12,40±0,14B 10,55±0,19B

DENTRO 60 11,15 ±0,17 3,95±0,21 4,30±0,079B 14,30±0,15A 12,50±0,22A

DENTRO 120 11,45 ±0,18 4,17±0,23 4,40±0,084B 14,33±0,16A 12,44±0,21A

FORA 60 11,22 ±0,15 4,44±0,19 5,85±0,078A 12,38±0,14B 10,57±0,19B

FORA 120 11,18 ±0,17 4,42±0,17 5,65±0,076A 12,42±0,15B 10,53±0,17B

ABLetras diferentes indicam diferenças estatísticas, quando comparadas entre colunas de mesmo agrupamento (P<0,05).

Tabela 3. Valores médios ±D.P. para dia da emergência do folículo de maior diâmetro, maior 
diâmetro (mm), do folículo dominante (FD), dia do diâmetro máximo do FD, fase estática em dias 
do FD, fase de crescimento em dias do FD, fase de regressão do FD em dias, taxa de crescimento 
mm/dia do FD, taxa de regressão mm/dia do FD e intervalo entre ondas, para cada onda do 
desenvolvimento folicular, dentro e fora da estação

Variáveis

Onda 1 Onda 2 Onda 3 Onda 4

Dentro Fora Dentro Fora Dentro Fora Dentro Fora

Emergência do

Folículo de maior 

diâmetro (dias)

0,88±0,09A 0,87±0,09A 6,26±0,42A 6,56±0,42A 11,00±1,03A 11,68±1,10A 13,16±0,81A 12,00±0,90B

Maior diâmetro do 

FD (mm)
4,36±0,16A 4,40±0,15A 4,19±0,16A 4,35±0,16A 5,43±0,53A 5,01±0,60A 5,88±0,15A 5,05±0,15B

diâmetro Máximo

 do FD (dia)
5,15±0,51A 4,60±0,52B 10,68±0,82A 10,26±0,82A 15,40±1,54A 15,89±1,59A 16,85±0,41A 16,25±0,44B

Fase estática 

do FD (dias)
0,98±0,21A 1,21±0,23B 1,00±0,09A 1,04±0,09A 0,91±0,11A 0,96±0,15A 0,80±0,31B 1,16±0,38A

Fase de crescimento em 

dias do FD ( dias)
4,15±0,43A 3,90±0,43A 4,21±0,63A 3,87±0,63A 4,06±0,55A 3,45±0,60B 2,96±0,15A 2,85±0,17A
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Fase de regressão do FD 

(dias)
3,18±0,32A 2,61±0,32B 3,43±0,50A 2,65±0,50B 2,83±1,04A 2,50±1,10A _________ __________

Taxa de crescimento

mm/dia do FD
0,63±0,18B 1,01±0,18A 0,68±0,1B 0,78±0,15A  0,78±0,18A 0,88±0,15A 1,25±0,15A 0,87±0,13B

Taxa de regressão

mm/dia do FD
1,30±0,27A 1,40±0,27A 1,06±0,24A 1,09±0,26A 1,16±0,54A 1,10±0,52A _________ __________

Intervalo entre 

ondas (dias)
5,56±0,58A 5,46±0,58A 5,03±0,78A 5,51±0,85A 5,10±0,59A 5,25±0,60A 4,18±1,15A 3,80±1,18A

AB Letras diferentes indicam diferenças estatísticas, quando comparadas entre linhas de colunas de mesmo agrupamento 
(P<0,05).

4. Discussão
Este é o primeiro relato do comportamento do desenvolvimento folicular ovariano em 

ovelhas leiteiras. O período de um ciclo estral completo, que dura em média de 17 ± 1 dias(6),(11), 
também foi observado neste estudo, onde a duração média do ciclo estral foi de 16,83 ± 0,05 
dias dentro da estação reprodutiva. Foi observado que a época do ano exerce influência na 
duração do ciclo estral, havendo uma redução de sua duração fora da estação reprodutiva, 
de 16,60 ± 0,06 dias para 16,83 ± 0,05 dias na estação reprodutiva (P < 0,05), independente 
das concentrações de progesterona utilizadas na sincronização (Tabela 1).

O número de ondas de desenvolvimento folicular durante o ciclo estral, em cada gru-
po foi semelhante, mesmo sendo observada uma variação na duração da fase folicular, em 
função da estação reprodutiva. Isto é explicado pela taxa de regressão entre as ondas ser 
semelhante nos diferentes grupos, bem como pelo intervalo similar entre as ondas. Outros 
trabalhos também identificaram diferenças no intervalo entre a emergência dessas ondas, 
principalmente quando se avaliou ovelhas contendo 3 ou 4 ondas em seu ciclo estral(22). 
Neste trabalho foi observado que as ovelhas com 4 ondas foliculares apresentaram meno-
res intervalos de emergência quando comparadas com ovelhas que apresentaram 3 ondas 
foliculares. Um o estudo feito por Oliveira(18) no qual afirma que o número de ondas folicu-
lares pode interferir no período de sua emergência, vem de encontro aos dados encontra-
dos neste trabalho. Os ciclos estrais naturais apresentam de 3 a 7 dias de intervalo entre a 
emergência de ondas foliculares(15), os resultados obtidos neste estudo variaram entre 3,80 
e 5,56 dias, não sendo observado qualquer efeito do período em que foram executadas as 
avaliações (dentro x fora da estação). 

 As raças leiteiras, em especial a Lacaune, costumam ter grande incidência de partos 
gemelares, indicando um número alto de ovulações. A raça e a estação podem influenciar 
a incidência de ovulação em ovelhas(13). Durante o estudo, foi observado uma variação no 
número de ovulações, com maior taxa de ovulação (1,35) dentro da estação, em comparação 
com o período fora da estação (1,05). Isso demostra que, embora as ovelhas de raças leitei-
ras possam ser induzidas a ter atividade sexual durante todo o ano, no período de atividade 
reprodutiva natural, existe uma maior sensibilização do protocolo de sincronização, o que 
proporciona um número maior de duplas ovulações (2).
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Na onda ovulatória foi observado maior diâmetro do folículo dominante na estação re-
produtiva, com média de 5,97mm. Já fora da estação, o diâmetro máximo foi de 5,05mm, 
mesmo com uma maior duração da fase folicular nesse período (7,37 dias), o que disponibi-
lizaria mais tempo para o crescimento. Este menor diâmetro deve-se provavelmente, a me-
canismos de dominância e feedback, ainda pouco conhecidos em ovelhas(2) principalmente 
as de aptidão leiteira (23) bem como ao fato destas fêmeas apresentarem-se em anestro, fora 
da estação. Em contrapartida, no período reprodutivo, mesmo com uma menor duração da 
fase folicular (6,25 dias), esse tempo permitiu ao folículo dominante atingir quase 6mm, ain-
da assim menor do que em ovelhas deslanadas e não leiteiras. Esse fato pode ser devido ao 
efeito da lactação nessas ovelhas especializadas, que pode interferir na regulação endócrina 
da dinâmica folicular(2). Também a duração da fase lútea variou em função das estações, 
sendo que dentro da estação reprodutiva a duração foi de 11 dias, contra 9,14 dias fora da 
estação. Isto demostra que a vida do corpo lúteo é menor e que as doses de progesterona 
testadas, não tem efeito direto fora da estação. A maior duração do CL na estação reprodu-
tiva pode ser explicada pelo atraso na luteólise, devido à alta concentração de progesterona 
circulante presente durante este período(4). Foi observado que tanto 60 quanto 120mg de 
progesterona, dentro da estação, mantiveram o corpo lúteo por tempo semelhante, porém 
muito diferente com as mesmas doses quando empregadas fora da estação. (Tabela 2).

Apesar dessa diferença no tempo de permanência do CL, não foi observado diferença 
de tamanho dos CLs dentro e fora da estação, evidenciando que a sua funcionalidade não foi 
afetada pelo período de atividade no ciclo estral(2). Um fato interessante foi a precocidade da 
observação do CL, após a ovulação, sendo que o CL na estação reprodutiva ocorreu com 4,10 
dias, contrastando com os 5,75 dias, fora da estação. Essa precocidade de mais de 1,5 dias 
pode explicar a maior duração do CL no ciclo estral das ovelhas, dentro da estação reprodu-
tiva. Esses dados ainda sugerem que seria possível sincronizar essas ovelhas com doses de 
PGF, já a partir de 4 dias após a última ovulação, possibilitando antecipar em alguns dias a 
realização da cobertura, partindo da ideia que este corpo lúteo já teria resposta à PGF. Foi 
ainda observado que, apesar do CL emergir em dias diferentes em função das épocas ava-
liadas, a sua permanência perdura até os 14 dias do ciclo estral, tanto dentro como fora da 
estação reprodutiva. Porém, o máximo diâmetro do CL ocorreu em dias distintos, em função 
da estação sendo que na estação reprodutiva o diâmetro máximo foi alcançado aos 12,74 
dias, enquanto fora da estação isto foi atingido aos 10,55 dias. O momento da ovulação, após 
a emergência do folículo ovulatório, não foi diferente estatisticamente, ocorrendo em média 
aos 4 dias dentro da estação e 4,5 dias, fora da estação. Foi observada uma população de 
folículos de vários tamanhos, com uma variedade de combinações, o que sugere que o cres-
cimento desses folículos não segue a lógica conhecida para outras espécies, como a bovina(2) 
. Números superiores de pequenos folículos, com diâmetro menor de 3,4 mm, foram en-
contrados na primeira, segunda e terceira ondas foliculares, durante a estação reprodutiva, 
quando comparado ao mesmo período fora da estação, o que demonstrando um recruta-
mento folicular maior, na estação reprodutiva de ovelhas leiteiras. Isto está relacionado com 
a maior atividade de FSH circulante no período de atividade reprodutiva(2). Já na quarta onda, 
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os folículos médios, com tamanho entre 3,5 até 4,9mm, sofreram influência do período re-
produtivo, sendo encontrados em média 2 folículos na estação reprodutiva, contra 1 folículo 
fora da estação. Durante o início da fase lútea e da fase folicular do ciclo estral, o maior folí-
culo(1) pode suprimir parcialmente o crescimento de folículos menores, porém a emergência 
de uma nova onda começa antes do início da fase estática da onda anterior. Essa situação 
de codominância pode ocorrer em ovelhas de múltipla ovulação(8). Como pode ser observa-
do na tabela 3, ocorrem algumas variações no desenvolvimento folicular entre a primeira, a 
segunda e a terceira ondas, dentro e fora da estação, não respeitando um comportamento 
padrão entre elas, o que sugere que essas ondas com folículos menores que 4mm, crescem 
de forma aleatória, podendo aparecer em número variado e de várias maneiras durante as 
ondas de crescimento folicular. Quando avaliada a quarta onda, responsável pelo folículo 
ovulatório daquele ciclo, observou-se que o dia da emergência do folículo ovulatório ocorreu 
mais próximo ao final do ciclo estral, dentro da estação. Isto possibilita que esse oócito seja 
de melhor qualidade, por não estar envelhecido(5),(21). Esse folículo, mesmo tendo emergido 
depois, alcança um maior diâmetro, em função de sua maior taxa de crescimento diário e 
menor duração da fase estática, do que as mesmas avaliações ocorridas fora da estação. Isto 
determina que folículos ovulatórios na estação reprodutiva, apresentam uma maior viabi-
lidade que aqueles ovulados fora da estação (Tabela 3). A elucidação da variação existente 
na dinâmica folicular em ovelhas leiteiras possibilita a formulação de protocolos de insemi-
nação/cobertura em tempo fixo, adequados ao momento de sua utilização, aumentando as 
chances de parições constantes ao longo do ano que, por consequência, resulta em produ-
ção de leite homogênea ao longo do tempo.

5. Conclusões
Os dados obtidos permitiram caracterizar a dinâmica folicular em ovelhas leiteiras, de-

monstrando que existem diferenças no seu desenvolvimento em função de ocorrer dentro 
ou fora da estação reprodutiva. Fora da estação, as ovelhas encontram-se em anestro e 
após serem protocoladas o diâmetro do folículo ovulatório é menor, assim como o número 
de ovulações, mas, apesar disto as fêmeas respondem bem ao estímulo dos protocolos de 
indução e sincronização do ciclo estral, possibilitando obter ciclicidade durante todo o ano.
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